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RESUMO 

O crescimento das cidades e o consequente aumento da densidade populacional geram 

alterações no meio ambiente natural, reduzindo a vegetação natural e refletindo na paisagem 

urbana. A existência de fragmentos ou habitats naturais em cidades repercute positivamente 

tanto na vida humana, quanto na preservação de ecossistemas. Assim, a ecologia de paisagem 

e suas métricas buscam analisar a estrutura espacial para entender possíveis dinâmicas e 

estruturas da paisagem, subsidiando o planejamento e desenvolvimento urbano. Desta forma, o 

objetivo do trabalho foi caracterizar a distribuição espacial dos fragmentos florestais e suas 

relações ecológicas e de preservação no município do Recife. A cobertura da terra, realizada a 

partir de fotointerpretação, foi adquirida da Prefeitura do Recife, proveniente da ortofotocarta 

de 2013. Esta foi analisada, obtendo acurácia por determinação do índice de Kappa de 0,88. 

Todas as feições florestais com, no mínimo, 15m de largura e comprimento foram consideradas 

fragmentos, os quais foram divididos em classes de tamanho < 0,1ha, 0,1 a 1ha, 1,01 a 10ha, 

10,01 a 100ha e maior que 100ha. Para estas, foram analisadas com a extensão Patch Analyst 

para ArcGIS as métricas de área total, número, tamanho médio e mediano das manchas. Foi 

avaliada a área dos fragmentos por Região Político-Administrativa (RPA), para identificação 

das RPA com menor cobertura arbórea. Também foi avaliada a influência espacial do efeito de 

borda a cada 10 metros de 20 a 100m de borda. Além disso, foram avaliados os índices de 

proximidade entre fragmentos com a extensão V-LATE e a relação das classes de tamanho dos 

fragmentos com as Unidades de Conservação do Recife com a ferramenta Near Table. Recife 

apresentou 39,58% de sua área coberta por fragmentos florestais, destes 6,50% são menores 

que 1ha, enquanto a classe >100ha contém 74,37% da área dos fragmentos. As três primeiras 

classes sofrem aproximadamente 70% de influência do efeito de borda a 20m e a classe >100ha 

se mantém 43,75% sem ser afetada a 100m. Os índices de proximidade determinaram que, 

apesar de haver algumas RPA com índice de cobertura arbórea abaixo de 30% e uma lacuna na 

cobertura arbórea nas áreas centrais do município, a vegetação de Recife, no geral, se encontra 

conectada, com poucos fragmentos em isolamento total. A incidência dos fragmentos em 

Unidades de Conservação (UC) aumenta gradativamente junto às classes de tamanho, de forma 

que todos os fragmentos com mais de 100ha estão em UC ou estão diretamente ligados a elas. 

Notaram-se três grandes áreas que não estão englobadas por UC, onde se sugere atenção, e 

pequenos fragmentos que devem ser expandidos no município para maior conexão e 

estabelecimento de espécies. É importante que as RPA 01, 02 e 06 recebam maior atenção nesse 

processo, visto que estão sem cobertura florestal adequada.  

Palavras-chave: Ecologia de paisagem, Métrica de paisagem, Unidade de Conservação.   



 
 

ABSTRACT 

The growth of cities and the consequent increase in the population density bring forth changes 

in the natural environment reflected directly into the urban landscape. The existence of 

fragments of natural habitats in cities reverberates positively both in human life and in 

preserving ecosystems. Thereby, Landscape Ecology and its metrics aim to analyze spatial 

structures to understand potential dynamics and landscape structures, subsidizing urban 

planning and development. This way, this work aims to characterize the spatial distribution of 

forest fragments and their preservation and ecological relations in Recife-PE, Brazil. The land 

cover classification, performed from photointerpretation, was obtained from the Recife City 

Hall database, from the 2013 orthophoto map. The land cover classification went through 

analysis, reaching an accuracy of 0,88 according to the Kappa index's determination. All the 

forest features with at least 15m width and length were considered fragments. The fragments 

were divided into size classes <0,1ha; 0,1 to 1ha, 1,01 to 10ha; 10,01 to 100ha and >100ha. The 

total area metrics, number, median and average size of the patches were analyzed with the Patch 

Analyst extension for ArcGIS. It was also analyzed the fragment area by political-

administrative regions (RPA) to identify the RPA's with the lower tree covering, and the edge 

effect's spatial influence from every 10 meters of 20 to 100m of the border was also analyzed. 

Besides, the proximity index between fragments went through analysis with the V-LATE 

extension and the relations of the size classes of the fragments with the Recife City 

Conservation Units with the tool Near Table. Recife showed 39,58% of its area covered with 

forestry fragments, in which 6,50% are smaller than 1ha, while the class >100ha contains 

74,37% of the fragments' area. The three first classes suffer approximately 70% of influence 

from the edge effect by 20m, and the class >100ha maintains itself 43,75% without being 

affected by 100m. The proximity indexes determine that Recife's vegetation, in general, is 

connected, with few fragments in total isolation. However, there are some RPA with trees 

covering lower than 30%. The incidence of forest fragments in Conservation Units (UC) grows 

gradually together with the size classes, so that all the fragments with more than 100ha are 

located in UC or are directly connected to them. It was noticed three significant areas that are 

not included in UC and should receive government attention and that tiny fragments should be 

expanded to improve the connection and establishment of species. The RPA 01, 02 and 06 

should receive more attention in this process, seeing that they do not have the proper tree 

covering. 

 

Keywords: Landscape ecology, Landscape metric, Conservation Unit.  
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1 Introdução 

O processo acelerado de urbanização é uma característica determinante na sociedade 

brasileira moderna. Desde a década de 1970, a população do país se caracteriza 

majoritariamente como urbana e até 2010, 84,36% já habitavam as zonas urbanizadas (BRITO 

e PINHO, 2012).  

 O crescimento das cidades e o consequente aumento da densidade populacional geram 

alterações no meio ambiente natural, que são diretamente refletidas na paisagem. Pode-se 

perceber essa modificação, por exemplo, a partir da mudança da cobertura da terra, com 

materiais biologicamente inativos, que possuem propriedades termais muito diferentes do solo 

natural, influenciando diretamente a dinâmica da água (BREUSTE, 2011). Devido às alterações 

físicas, a biodiversidade, em sua totalidade, sofre um declínio com a intensificação do uso da 

terra (SCHNEIDERS et al., 2012). 

Diante desse cenário, a existência de fragmentos ou habitats naturais em cidades 

repercute positivamente tanto na vida humana, independente do tipo de uso (direto ou indireto), 

quanto na preservação de ecossistemas (TZOULAS e GREENING, 2011). Sendo assim, 

conservar, projetar e manejar espaços verdes urbanos requer a busca pelo equilíbrio entre as 

necessidades e usos humanos e os componentes ecológicos requeridos para a preservação ou 

manutenção da biodiversidade (LEPCZYCK et al., 2017).  

Por isso, a identificação e a análise espacial dos fragmentos florestais da cidade são os 

primeiros passos para a elaboração de uma estratégia municipal de ordenamento territorial 

(SARTORI, 2010). O conhecimento das interações da paisagem destaca-se como uma das 

formas mais comuns para o estabelecimento das agendas ambientais por todo o mundo 

(FRANÇA et. al, 2019), por exemplo.  

A ecologia de paisagem, definida por Forman e Godron (1986 apud METZGER, 2001), 

caracteriza-se pelo estudo de estrutura, função e dinâmica de áreas heterogêneas compostas por 

ecossistemas interativos. Seu arcabouço de análise é composto a partir do estabelecimento de 

matriz, manchas e corredores (DRAMSTAD et al., 1996). Sendo no contexto urbano, os 

fragmentos florestais podem ser integrantes das manchas e corredores (LEPCZYCK et al., 

2017). 

Dentro dessa perspectiva, a coleta e o tratamento da informação, o armazenamento e a 

análise espacial são atividades que podem ser desenvolvidas a partir de geotecnologias, com o 

objetivo de promover uma significativa representação e análise da cobertura da terra (MOURA, 
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2014 apud FONSECA et al., 2016). Essas atividades são usualmente realizadas a partir do 

emprego de softwares, métodos e modelos, que devem ser escolhidos de acordo com o tipo de 

análise que será feita (FONSECA et al., 2016). 

A caracterização da paisagem pode ser feita pela sua composição e/ou configuração. As 

métricas de composição de paisagem identificam a distribuição espacial de fragmentos, através 

da quantificação e da identificação de padrões, como tamanho e forma e as de configuração, 

designam proximidade e agregação, por exemplo (ALBERTI, 2008). Além de sua composição 

e configuração, faz-se importante compreender os regimes de proteção, para discutir e verificar 

as perspectivas futuras a essas áreas.  

O município do Recife possui uma considerável estrutura de Unidades de Conservação, 

porém, estimou-se que, em 2007, a metade das áreas verdes encontravam-se acumuladas em 

apenas uma região político-administrativa (OLIVEIRA et al., 2013).  Em decorrência disso, é 

notável a importância de uma identificação e caracterização mais atual dos fragmentos florestais 

do município, de forma a verificar as características da distribuição dessas áreas, além das 

estruturas espaciais de sua composição. 

Portanto, a geotecnologia é uma ferramenta que pode subsidiar a identificação, a 

classificação e a análise das características dos fragmentos florestais existentes. Dessa forma 

será possível verificar como se desenvolvem as relações ecológicas desses fragmentos no 

Recife, bem como avaliar aspectos às Unidades de Conservação e sua relação com os 

fragmentos florestais do município. 
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2 Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

⮚ Caracterizar a distribuição dos fragmentos florestais do Recife e suas relações 

ecológicas e de conservação. 

2.2 Objetivos específicos 

⮚ Identificar os fragmentos florestais do município do Recife; 

⮚ classificar os tamanhos de fragmentos existentes; 

⮚ determinar áreas nucleares e o índice de proximidade entre fragmentos na área 

estudada; 

⮚ caracterizar a relação das Unidades de Conservação do município com os 

fragmentos florestais existentes.  
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3 Referencial Teórico 

3.1 Paisagem e Fragmentos Florestais Urbanos  

A paisagem urbana e suas diversas manifestações têm se tornado o ambiente mais 

comum para a maior parte dos seres humanos e, apesar de cobrirem apenas uma pequena parte 

da superfície terrestre, sua vasta população tem efeitos significativos no planeta (NIEMELÄ et 

al., 2011). O uso da terra é um dos principais meios pelos quais o homem influencia o meio 

ambiente. Os avanços tecnológicos subsequentes nos séculos XIX e XX, em conjunto com o 

crescimento da população humana, aumentaram a habilidade do homem de moldar o meio 

ambiente de acordo com sua necessidade (LAUSCH e HERZOG, 2002).  

A área e dinâmicas urbanas são consideradas um outro e novo tipo de meio físico e 

ecossistema (BREUSTE, 2011). Cadenasso e Pickett (2008) retrataram que cidades e áreas 

urbanas são ecossistemas heterogêneos, dinâmicos, onde humanos e o meio biofísico interagem 

e os processos dessas interações são importantes nesses sistemas. A heterogeneidade causada 

pela estrutura espacial das cidades afeta as interações entre os fragmentos florestais, a 

biodiversidade e os processos ecossistêmicos (ALBERTI, 2008).  

A alta dinâmica identificada nas áreas verdes de cidades aponta oportunidades para um 

melhor planejamento urbano, almejando a sustentabilidade, mas também pede por uma melhor 

proteção e atenção às pequenas áreas verdes (ZHOU et al., 2018). A sustentabilidade urbana se 

caracteriza por um conjunto de condições dinâmicas de estruturas socioeconômicas e 

ambientais que satisfazem as necessidades da geração atual e da futura, de forma que, para tal, 

caracteriza-se como processo adaptativo constante de conquista e manutenção de tais condições 

(WU, 2014).  

Analisar redes urbanas e suas alternativas para o desenvolvimento regional e o 

zoneamento ecológico econômico e integrar governo, legislação, planejamento, recursos, 

capacidades técnicas, instituições e educação são determinantes para o desenvolvimento 

sustentável, pois, a partir disso, é possível estabelecer e reunir formas de estruturar a cidade 

para suportar a pressão decorrente das constantes mudanças (SACCARO e COELHO, 2016).  

Lepczyk et al. (2017) ressaltaram que os autores Wu (2008) e Breuste et al. (2008) 

corroboraram em sua visão de estrutura da paisagem urbana baseada em metapopulações, onde 

os espaços verdes urbanos estão inseridos em uma matriz de base urbana; para isso, as análises 

de tamanho, padrões e conectividade dos fragmentos têm sido comumente consideradas 

importantes para diferentes avaliações. As manifestações de efeitos de borda em extensões e 
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quantidades distintas também são métricas comuns que afetam diretamente a estrutura florestal 

(BLUMENFELD et al., 2016) e podem ser estudadas a partir da ecologia de paisagem.  

3.2 Ecologia e Métricas de Paisagem 

A Ecologia de Paisagem foi definida por Forman e Godron (1986 apud METZGER, 

2001) como o estudo de estrutura, função e dinâmica de áreas heterogêneas compostas por 

ecossistemas interativos e é constituída a partir do modelo mancha-corredor-matriz (FORMAN, 

1995 apud BORTOLETO, 2014). As análises de paisagem são importantes para o 

monitoramento de habitat, pois os organismos se estruturam em diversos níveis, inclusive o 

nível de paisagem (CUSHMAN et al., 2013). 

As matrizes são caracterizadas pelas formações com presença predominante na 

paisagem. Normalmente são extensas e com pouco isolamento entre si (FORMAN, 1995 apud 

ETTO et al., 2013). Ou seja, a matriz é a formação que contém as outras unidades e reflete as 

condições do habitat (MCINTYRE e HOBBS, 1999).   

As manchas são as formações homogêneas (para determinada escala), diferentes do seu 

entorno e que possuem extensão reduzida e não linear (METZGER, 2001). O corredor é o 

elemento linear, homogêneo que liga duas manchas (FORMAN, 1995 apud BORTOLETO, 

2014). Como as manchas são normalmente caracterizadas por fragmentos florestais ou áreas 

verdes, podem ser um meio de recuperar e fortalecer o fluxo de biodiversidade a partir da 

circulação de animais e sementes (ETTO et al., 2013). Um outro tipo de área de conexão é 

estabelecido pelos trampolins ecológicos, que são áreas de vegetação natural pequenas e 

dispersas pela matriz. Para algumas espécies, facilita os fluxos entre manchas (METZGER, 

2001). 

Manchas, corredores e trampolins podem ser caracterizados como fragmentos florestais, 

visto que são originados pelo descontinuamento de uma feição original pelo homem 

(METZGER, 2001). 

Grande parte das mudanças nas áreas verdes urbanas tende a ocorrer em pequenas 

manchas e só podem ser vistas por uma imagem de alta resolução espacial (ZHOU et al., 2018). 

A fotointerpretação é uma técnica de classificação da cobertura da terra utilizada para 

identificação e caracterização manual, preferencialmente realizada em imagens de alta 

resolução para uma boa representação (SOUZA et al., 2013). 

O tipo de vizinhança de um fragmento florestal é determinante no comportamento e na 

abrangência do efeito de borda nos fragmentos. A matriz urbana é a que mais apresenta 

influência nos efeitos abióticos (temperatura, radiação solar, umidade relativa), que podem se 
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estender por até 100 metros, considerando variáveis microclimáticas, com limiares em 40, 70 e 

100 metros (BLUMENFELD et al., 2016). 

O termo “métricas de paisagem” é comumente aplicado ao cálculo de diversas métricas 

geradas por programas ou extensões e tem sido bastante utilizado a partir dos anos 2000 

(UUEMAA et al. 2009). Embora existam diversos tipos de métricas, há apenas dois 

componentes essenciais: composição e configuração e seus aspectos derivados (COUTO, 

2004). 

As métricas de composição objetivam a quantificação do número de elementos, 

diversidade e distribuição pela paisagem. Já as de configuração têm maior ênfase nas formas e 

possíveis conexões como proximidade e agregação (ALBERTI, 2008). 

A proliferação das métricas impõe aos pesquisadores um grande desafio de determinar 

quantos componentes da estrutura da paisagem são relevantes e quais métricas devem ser 

usadas para representar esses componentes (CUSHMAN et al., 2008).  Por isso, para um estudo, 

algumas métricas-chave de paisagem precisam ser escolhidas. As métricas mais aplicadas 

pertencem às categorias de borda e forma. Estão diretamente relacionadas à área do fragmento 

e sua dimensão fractal. No propósito de funções de habitat, a avaliação de áreas nucleares, 

tamanho médio de mancha e vizinho mais próximo médio podem ser relevantes. O número e 

área das manchas são também frequentemente calculados (LAUSCH e HERZOG, 2002). 

 Métricas de paisagem são úteis em diversas fases do planejamento de uso e ocupação 

da terra. Para análise, caracterizando a estrutura e determinando a matriz; para prognose, dando 

suporte às estratégias de planejamento e do design dos conceitos espaciais e avaliando cenários 

do planejamento; e para prevenção, provendo indicadores para o monitoramento da paisagem 

(LEITÃO e AHERN, 2002). 

França et al. (2019) identificaram uma lacuna na produção científica avançada em 

ecologia de paisagens nas pesquisas brasileiras, tanto na área ambiental, quanto na florestal, 

apesar da fácil manipulação das ferramentas mais utilizadas como Patch Analyst, V-LATE e 

FRAGSTATS. 

3.3 Estudos sobre Fragmentos Florestais no Recife 

Para Paz (2016), o Recife provém de um processo de ocupação socioespacial desigual 

e desorganizado, devido à informalidade de sua ocupação, em mais da metade de seu território.   

Entre 1987 e 2011, a expansão urbana aumentou a pressão nos grandes fragmentos 

florestais da cidade, causando maior propensão ao efeito de borda, possível diminuição da 

qualidade genética e maior susceptibilidade à quebra de árvores (OLIVEIRA, 2012).  Melo e 
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Meunier (2017), em análise de período similar (1985 a 2014) de cinco bairros da cidade, 

notaram diminuição qualitativa e quantitativa da arborização viária. 

Apesar disso, em 2007, Oliveira (2012) identificou que 45,48% da área total do 

município se encontrava coberto por áreas verdes (fragmentos florestais, áreas cobertas por 

gramíneas e pasto e áreas com vegetação arbustiva), porém a distribuição dessas áreas no 

município era desigual, estando localizada grande parte ao norte e a oeste. Além disso, as áreas 

de Unidades de Conservação possuem grande importância conservação da vegetação em 

Recife; pois, segundo Oliveira et al. (2013), em 2007 dentro destas Unidades de Conservação, 

se encontrava alocada 64% da área verde total. 

  



 
 
 

17 
 

4 Material e Métodos 

4.1 Localização e caracterização da área de estudo 

A área de estudo é definida pelos limites do município do Recife, localizada a leste do 

estado de Pernambuco, entre as coordenadas 9122998,177900 m e 9098053,182900 m, 

277747,784100m e 295128,261500m no sistema SIRGAS 2000 UTM Zona 25S (IBGE, 2020). 

Possui área de 223,129952 km² (PREFEITURA DO RECIFE, 2020a) e população, 

estimada para 2019 pelo IBGE (2020), de 1.645.727 habitantes. A divisão territorial se dá em 

94 bairros, inseridos em 6 regiões político-administrativas (RPA), segundo a Prefeitura do 

Recife (2020b), observado na figura 1. 

 

 

Figura 01 - Mapa de localização do Recife, seus bairros e suas regiões político-administrativas 

Fonte: Autora (2020); Bases de dados: Portal de Dados Abertos do Recife e IBGE; 

 

Em relação às características ambientais, Recife se encontra em média 4 metros acima 

do nível do mar (PREFEITURA DO RECIFE, 2020b) e se destaca a presença dos rios 

Capibaribe, Beberibe e Tejipió. A região possui precipitação anual média de 2200 mm (INMET, 

2020) e classificação Koppen Am (ALVARES et al., 2013). Está inserida em região de 
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ocorrência predominante do bioma Mata Atlântica (IBGE, 2004). 

4.2 Aquisição de cobertura da terra 

A Prefeitura do Recife possui uma ortofotocarta proveniente de levantamento 

aerofotogramétrico realizado, em 2013, com resolução de 8 cm. Com isso produziu, por meio 

de fotointerpretação em escala 1:5000, vetores com o detalhamento da cobertura da terra 

dividido em 17 classes: Agricultura, Água Marinha, Curso D’água, Lagoa, Solo Exposto, Área 

Degradada, Praia, Mangue, Planície Alagável, Edificação Urbana, Malha Ferroviária, Malha 

Viária, Floresta Aberta, Floresta Densa, Floresta Inicial, Vegetação Herbácea e Sem 

Informação. 

Para simplificar avaliação e visualização da base de dados da pesquisa, as classes foram 

agrupadas de acordo com sua intensidade de uso, baseado em Schneiders (2012): Água, 

Ambiente Perturbado, Solo Não Vegetado e Área Urbanizada (Tabela 01). Entre as 17 classes 

estudadas, a classe Sem Informação foi excluída da matriz de análise. Para tais agrupamentos, 

foi adicionado um campo com a nova classificação e, com a ferramenta Dissolve no software 

ArcGIS, foram agrupadas as feições de mesma classe. 

Qualquer dado de sensoriamento remoto deve ser utilizado com resolução espacial 

suficiente para capturar características lineares da paisagem não só visuais, mas para extração 

e classificação mais precisa; pois, apesar das diferenças não serem indispensáveis em termos 

de área, são essenciais para avaliação dos padrões (LAUSCH e HERZOG, 2002). Segundo estes 

mesmos autores, a resolução deve ser menor que 5 metros para a realização de uma boa 

qualidade de análise. 
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Classe original Reclassificação 

Agricultura Ambiente Perturbado 

Água Marinha Água 

Curso D’água Água 

Lagoa Água 

Solo Exposto Solo não vegetado 

Área Degradada Solo não vegetado 

Praia Solo não vegetado 

Mangue Estrato Florestal 

Planície Alagável Água 

Edificação Urbana Área Urbanizada 

Malha Ferroviária Área Urbanizada 

Malha Viária Área Urbanizada 

Floresta Aberta Estrato Florestal 

Floresta Densa Estrato Florestal 

Floresta Inicial Estrato Florestal 

Vegetação Herbácea Ambiente Perturbado 

Sem Informação Sem classe 

Tabela 01 - Simplificação de classes para análise da classificação de cobertura da terra de Recife 

Fonte: Autora 

4.2.1 Verificação da exatidão do mapa de cobertura da terra 

 Para avaliar a acurácia do classificador na construção da feição, foi utilizado o índice 

Kappa (Equação 01). Para isso, foram criados 217 pontos aleatórios no software ArcGIS com 

a ferramenta Create Random Points, aproximadamente um por quilômetro quadrado. Em cada 

ponto foi analisada a correspondência da imagem base na mesma escala do mapeamento 

(1:5000) com a sua classificação. Com isso, foi criada uma matriz de confusão e o índice de 

Kappa deste mapeamento. 

 

Equação 01- Índice de Kappa 

CM = Diagonal principal (da Matriz de Confusão); Cicorr = Classe definida; Cipred = Classe verificada  

Fonte: Tallon-Ballesteros e Riquelme (2014) 
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4.3 Definição de áreas de fragmentos florestais 

Para definir os fragmentos florestais, foram agrupadas as classes que detêm estratos 

arbóreos, de vegetação natural ou plantada, como Souza et al. (2013). São elas: Floresta Densa, 

Floresta Aberta, Floresta Inicial e Manguezal.  

As classes Floresta Densa e Floresta Aberta englobam formações florestais com 

presença de aglomerados de árvores de forma a estabelecer dossel contínuo. Já a classe floresta 

inicial integra parte da arborização urbana (aglomerados ou árvores de, no mínimo, 15 metros 

de largura e comprimento ou raio de 15 m) e áreas em estabelecimento de vegetação, como 

aglomerados de árvores sem continuidade de dossel, com pequenas formações herbáceas entre 

elas. 

Para compreensão da distribuição dos fragmentos nas regiões político-administrativas, 

os fragmentos florestais foram interceptados pelas RPA para aquisição da área total por RPA. 

4.4 Métricas de paisagem 

 4.4.1 Métricas de composição  

Para analisar as métricas, efetuou-se a divisão de classes de tamanho, como em Zhou 

(2018): Menor que 0,1 ha, de 0,1 a 1 ha, de 1,01 ha a 10 ha, de 10,01 a 100 ha e acima de 100ha. 

Foram calculadas métricas de número, área total, tamanho médio e mediano para os fragmentos 

dessas cinco classes na extensão Patch Analyst para ArcGIS (Tabela 02). O software 

FRAGSTATS e a extensão para ArcGIS Patch Analyst são, atualmente, as principais 

ferramentas para cálculo de métricas de paisagens (FRANÇA et al., 2019).   

Blumenfeld et al. (2016) relata um gradiente do efeito de borda abiótico (temperatura, 

radiação solar, umidade relativa) dividido em três faixas de distância (0 a 40 metros; 40 a 70 

metros e 70 a 100 metros). Como as mensurações mínimas para um fragmento neste estudo 

partem de 15 m x 15 m, foi realizada criação de área nuclear a cada 10 m, a partir de 20 m até 

100 m na extensão Patch Analyst para ArcGIS (Tabela 02).  

4.4.2 Métrica de configuração  

O cálculo de proximidade foi realizado na ferramenta V-LATE para ArcGIS, a partir da 

função Proximity, que utiliza o mesmo cálculo do FRAGSTATS. Essa métrica quantifica o 

contexto espacial de uma mancha em relação às suas vizinhas, distinguindo distribuições 

esparsas de configurações complexas e conectadas (MCGARIGAL e MARKS, 1995). Foram 

utilizadas as distâncias de 100, 200, 300, 400 e 500 metros para avaliação do isolamento (Tabela 
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02), pois a variação espacial para isolamento acontece em diferentes distâncias para diferentes 

espécies (RIBEIRO et al., 2009). As distâncias atribuídas seguiram a metodologia de Ribeiro 

et al. (2009), que considerou diferentes capacidades de travessia de animais, principalmente 

pássaros, relativas à Mata Atlântica. 

 

Índice Unidade Descrição Classes 

Área total da classe 

(CA) 
Hectares (ha) 

Área total dos fragmentos 

(soma de todas as áreas) por 

classe 

Tamanho dos fragmentos (ha): 

<0,1; 0,1-1; 1,01-10; 10,01-

100; >100 

Número de manchas 

totais (NUMP) 
Adimensional Número total de fragmentos; 

Tamanho médio das 

manchas (MPS) 
Hectares (ha) 

Tamanho médio dos 

fragmentos; 

Tamanho mediano 

das manchas 

(MedPS) 

Hectares (ha) 
Tamanho mediano das 

manchas; 

Área total de áreas 

nucleares 
Hectares (ha) 

O tamanho total das áreas 

nucleares (para distância 

avaliada) 

Distâncias de borda (m): 20, 

30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 e 

100 

Tamanho médio das 

áreas nucleares 
Hectares (ha) 

O tamanho médio das áreas 

nucleares (para distância 

avaliada) 

Número de área 

nucleares 
Adimensional 

Número total de áreas centrais 

dentro da paisagem ou dentro 

de cada mancha ao nível de 

classe 

Proximidade Adimensional 

Soma das divisões entre a área 

(m²) da mancha na vizinhança 

especificada (m) no interior de 

uma mancha vizinha pela 

menor distância entre a mancha 

englobada até a mancha inicial 

Distância (m): 100; 200; 300; 

400; 500; 

Distância a áreas 

protegidas 
Metro (m) Distância à UC mais próxima  

Tabela 02 - Métricas e classes analisadas 

Fonte: Autora, baseada em Couto (2004) e França et al.,(2019), adaptado de McGarigal e Marks (1995). 
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4.5 Distância a Unidades de Conservação 

 Para identificação da distância dos fragmentos às Unidades de Conservação, foi 

realizada a relação entre as camadas da Prefeitura de Unidades de Conservação da Natureza 

(UCN), Unidades de Conservação da Paisagem (UCP) e Jardim Botânico do Recife (JB), 

instituídos pela Lei nº 18.014 de maio de 2014, que foram consideradas Unidades de 

Conservação, por serem territórios que necessitam de instrumentos de gestão, como Planos de 

Manejo ou Plano Diretor próprio, e os fragmentos a partir da ferramenta Generate Near Table 

no software ArcGIS. 

 A identificação da relação das Unidades de Conservação com os Fragmentos Florestais 

é essencial para o entendimento da gestão sobre os fragmentos existentes no município, assim 

como a distância dos fragmentos às unidades, que demonstra a influência das unidades na 

conservação e no fluxo genético de outros fragmentos. 
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5  Resultados e discussão 

5.1 Análise do mapeamento de Cobertura da terra 

A verificação da exatidão do Mapa de Cobertura da terra resultou em 201 pontos com 

classificação correta para o seu ponto amostrado e 16 pontos com erros. O índice de kappa, 

gerado a partir da matriz de confusão (Tabela 03), resultou em 0,8816, o que faz com que o 

produto esteja na classe de excelência (0,8 < K ≤ 1), segundo Congalton & Green (1998, apud 

NASCIMENTO, 2006). Foi observado, durante a verificação da imagem, que os erros da 

classificação foram principalmente relacionados à inexatidão causada pela escala de 

mapeamento e imprecisões manuais. Esses erros ocorreram em todas as classes, exceto água, 

devido à inserção de pequenas edificações em todos os tipos de cobertura, dificultando o 

mapeamento manual. As áreas de transição ou rompimento entre classes foram determinantes 

na identificação dos erros no mapeamento. 

A classe de maior erro foi a de área urbanizada, como visto na Tabela 03. Esse resultado 

da verificação foi positivo para o desenvolvimento do trabalho, visto que o agrupamento que 

corresponde aos fragmentos estudados (Estrato Florestal) não obteve muitos erros. Os erros 

identificados na classificação dos estratos florestais foram relacionados à água e a ambientes 

perturbados; estes, em geral, localizados em vegetação herbácea. 

 

  Verificação na imagem 

  
Ambiente 

Perturbado 
Água 

Solo não 

vegetado 

Estrato 

Florestal 

Área 

Urbanizada 

Classifi-

cação 

Ambiente Perturbado 10 0 0 0 0 

Água 0 14 0 1 0 

Solo não vegetado 0 0 2 0 0 

Estrato Florestal 2 2 0 74 0 

Área Urbanizada 8 0 1 2 101 

Tabela 03 - Matriz de confusão da classificação da cobertura da terra do Recife; 

Fonte: Autora 
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5.2 Composição dos fragmentos florestais 

De acordo com dados fornecidos pela Prefeitura do Recife (2020a), em seu Banco de 

Dados Abertos, o município possui aproximadamente 22312,99 hectares, sendo 8831,21 ha 

ocupados pelos fragmentos florestais, ou seja, 39,58% da área total do município (Tabela 04).  

 

 < 0,1 ha 0,1 - 1 ha 1,01 -10 ha 10,01 -100 ha >100 ha Total 

CA 81,84 573,83 748,75 858,77 6568,01 8831,21 

NUMP 1341,00 2007,00 291,00 31,00 12,00 3682,00 

MPS 0,06 0,29 2,57 27,70 547,33  

MedPS 0,06 0,21 1,85 14,74 164,78  

Tabela 04 - Métricas de composição relativas ao tamanho dos fragmentos florestais em Recife; CA: Área total; 

NUMP: número de fragmentos; MPS: tamanho médio; MedPS: tamanho mediano; 

Fonte: Autora 

 

Quanto aos tamanhos de fragmentos, a menor classe (< 0,1 ha) não apresenta maior 

incidência em quantidade, porém isso pode ser justificado pela medida mínima de mapeamento 

(15m x 15m), que contribui para a exclusão de várias pequenas áreas de agrupamentos de 

árvores com diâmetro de copa reduzido.  

Já a classe de tamanho de 0,1 a 1 ha apresenta a maior quantidade dos fragmentos do 

município, contendo 2007 fragmentos (Tabela 04) e 54,51% da quantidade total (% NP), 

disposto na Figura 02. Apesar disso, a classe contribui para apenas 6,50% da constituição em 

área dos fragmentos florestais; essas classes estão localizadas majoritariamente nas áreas 

centrais do município (Figura 03).  

As classes de tamanho de 1,01 a 10 ha e de 10,01 a 100 ha contribuem de forma similar 

à composição do município, com 8,48% e 9,72% da área, respectivamente (Figura 02). Porém, 

diferem em composição (Tabela 04): enquanto a classe de 1,01 a 10 hectares contribui com 291 

fragmentos com tamanho médio de 2,57 ha, a classe de 10,01 a 100 hectares possui tamanho 

médio em torno de 11 vezes maior, de 27,70 ha, entretanto possui apenas 31 fragmentos. A 

classe de 1,01 a 10 hectares encontra-se distribuída por todo o município, sem predominâncias, 

apenas com uma menor incidência na RPA 02 (Figura 03).  

A classe de tamanho >100 ha apresentou grande presença na paisagem, contendo 

74,37% das áreas florestais do município (Figura 02), composta principalmente por fragmentos 

na parte norte e oeste, próximo às bordas (Figura 03). Seu tamanho médio de 547,33 ha e 

mediano de 164,78 ha (Tabela 02) indica grandes diferenças de tamanho na classe.  



 
 
 

25 
 

 

Figura 02 - Distribuição em área e quantidade dos fragmentos florestais do Recife. % A: Porcentagem da área total 

dos fragmentos; % NP: Porcentagem do número total de fragmentos; Fonte: Autora 

 

A distribuição das classes de tamanho de Recife apresentou resultado oposto ao 

identificado em Ribeiro et al. (2009) para a Mata Atlântica em sua totalidade, pois este recorte 

de paisagem, o município do Recife, localizado no mesmo bioma, encontra-se pouco 

fragmentado, com os maiores polígonos determinantes na composição total. A partir de Ribeiro 

et al. (2009), também se pode observar que Recife contribui para a composição de áreas 

significativas da Mata Atlântica, visto que foi identificado pelo autor que apenas 0,1% da 

quantidade total de fragmentos do bioma possui entre 2500 e 5000 ha e o maior fragmento do 

município apresenta 4382,50 ha. Apesar da escala da análise ser diferente, a importância desses 

fragmentos na composição da Mata Atlântica do Recife deve ser valorizada, pois para o mesmo 

autor, no cenário atual da Mata Atlântica, a importância dos grandes fragmentos cresce, devido 

à menor influência do efeito de borda em sua composição. 

 A distribuição no município do Recife se assemelha à análise de Souza et al. (2013) em 

Vitória, que também ocorre na Mata Atlântica; os grandes fragmentos ocupam a maior parcela 

da área dos fragmentos florestais e estão majoritariamente localizados nas bordas do município. 

Apesar disso, em relação à proporção de ocupação do território, os fragmentos presentes no 

município de Vitória apresentam 10,08% da área total do município (SOUZA et al. 2013). No 

município de Aracaju, em Sergipe, foi identificada a presença de 30,71% de cobertura em 

fragmentos florestais, considerando-se Restinga, Mangue e Floresta Ombrófila Densa 

(VALENZUELA et al., 2019). 
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Figura 03 - Distribuição e classificação por tamanho dos fragmentos florestais do município do Recife 

Fonte: Autora 
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No município do Guarujá, em São Paulo, com adensamento populacional menor que o 

de Recife, ou seja, com menos influência antrópica, foi identificado 33,08% de cobertura 

florestal (PARMIGIANI e SANSOLO, 2017). Curitiba, por sua vez, possui 43,69% de floresta 

urbana, onde são consideradas todas as árvores do município, não apenas os fragmentos 

florestais (MONTEIRO, 2015). E apesar da diferença, também possui maiores fragmentos nos 

arredores, como Recife e Vitória. Portanto, em relação aos estudos mencionados relacionados 

à fragmentação florestal de municípios brasileiros urbanizados, Recife possui um percentual de 

ocupação acima da média. 

Apesar da importância em área e proporção, em relação ao espaço completo do 

município, não há homogeneidade na espacialização dos fragmentos em relação ao percentual 

de ocupação das regiões administrativas. A RPA 03, que possui área de 7890,26 ha, o que 

corresponde a aproximadamente 35,36% da área total do município, detém 5123,49 hectares de 

Fragmentos Florestais, ou seja, 58,02% da área total dos fragmentos do município e 65% da 

área da RPA coberta por Fragmentos Florestais (Figura 04). Nessa RPA se encontra também o 

maior fragmento do município com 4382,50 hectares. Oliveira (2013) sugere que esse estado 

de preservação advém da ausência de vias principalmente na área mais norte da RPA. 

 

 

Figura 04 - Área dos fragmentos florestais por região político-administrativa do Recife  

Fonte: Autora; % AR: Porcentagem do RPA ocupada por fragmentos; 

 

As RPA 04 e 05 possuem ocupação de 41,26% e 28,03% respectivamente, já as RPA 

01, 02 e 06 não apresentam nem 20% de ocupação por fragmentos florestais (Figura 04), além 

de distribuição muito heterogênea (Figura 05); 

A ocupação do município do Recife tem registros de sua expansão no século XVII, 
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conduzida a partir dos bairros do Recife, Santo Antônio, São José, Boa Vista e Soledade 

(SERAFIM, 2012), todos integrantes da RPA 01, onde o índice de ocupação pelos fragmentos 

é de apenas 9,40%. Outra influência forte na RPA 01 é a grande presença de corpos hídricos, 

que impede o estabelecimento de árvores. No século XIX, a cidade guiou sua expansão para 

áreas ao redor da RPA 01 por meio de bondes a vapor (SERAFIM, 2012), regiões onde há 

menor incidência de fragmentos florestais (Figura 03).  

A RPA 06 possui distribuição heterogênea, com diversos tamanhos de fragmento em 

sua composição, como por exemplo um fragmento >100 ha (Figura 05). Porém, apresenta 

lacuna na parte litorânea, o que pesa muito na diminuição de seu percentual de ocupação por 

fragmentos florestais, resultando em apenas 18,63% de ocupação. Localizada na área sul do 

município, essa RPA possui área litorânea, que sofreu grande especulação imobiliária por 

camadas de alta renda por volta de 1960, compondo sua estrutura essencialmente por prédios 

(SERAFIM, 2012), o que contextualiza sua lacuna. 

Ecologicamente, segundo Rigueira e Mariano-Neto (2015), para a Mata Atlântica, a 

proporção de cobertura que apresenta limiar de extinção para as famílias Myrtaceae e 

Sapotaceae, por exemplo, varia entre 30 a 40%, considerando-se áreas rurais e áreas 

antropizadas, e é considerado o limiar crítico para a manutenção da diversidade do bioma. Isso 

indica que, em relação à área total do município, Recife está dentro desse limiar, ou seja, com 

manutenção possível, mas no limite; mas, individualmente, as RPA 01, 02, 05 e 06 estão abaixo, 

indicando potencial redução de biodiversidade em suas áreas. 
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Figura 05 - RPA com menores índices de cobertura florestal do município do Recife 

Fonte: Autora 
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 Em relação ao efeito de borda sofrido nas áreas de cada classe, observa-se que a classe 

<0,1 ha é completamente afetada já no primeiro efeito de borda avaliado, 20 metros (Tabela 

05), indicando que todos os fragmentos desta classe possuem lateral máxima de 40 m, pois as 

áreas de borda se encostam, deixando o fragmento totalmente influenciado pelo meio exterior. 

No total (Tabela 05), aproximadamente 30% dos fragmentos do município já se encontram 

completamente afetados pelo efeito de borda a 20m. Segundo Blumenfeld et al. (2013), esses 

fragmentos <0,1 ha são diretamente influenciados por temperatura, umidade e radiação do seu 

entorno. Por isso, apesar de contribuírem com as conexões entre fragmentos (LEPCZYK et al., 

2017), podem possuir crescimento de tronco e diversidade afetada (BLUMENFELD et al., 

2013).  

Os fragmentos de 0,1 a 1 ha são completamente afetados apenas a partir do efeito de 

borda de 40m e todas as outras classes se mantêm até o efeito de borda de 100 metros; porém, 

a classe de 1,01 a 10 ha é bastante reduzida (abaixo de 1 ha), a partir de 90 metros de efeito de 

borda (Tabela 05). 

Aproximadamente 32,97% dos fragmentos florestais do município se encontram isentos 

de efeito de borda a 100m. Alves Jr. et al. (2006), em estudo da vegetação arbórea em um 

fragmento do município do Recife, identificou que, após 100 m de borda, há uma minimização 

significativa do impacto do efeito na vegetação arbórea.  

 

Efeito de 

borda (m) <0,1 ha 0,1 - 1 ha 1,01 -10 ha 10,01 -100 ha >100 ha 

Área 

total (ha) 

Remanescente 

(%) 

0 (zero) 81,84 573,83 748,75 858,77 6568,01 8831,21 100,00 

20 0,00 16,57 199,08 488,01 5489,84 6193,50 70,13 

30 0,00 1,60 98,07 363,91 5033,41 5496,99 62,25 

40 0,00 0,01 48,42 270,40 4625,68 4944,52 55,99 

50 0,00 0,00 23,24 199,25 4259,45 4481,94 50,75 

60 0,00 0,00 10,13 145,46 3928,08 4083,67 46,24 

70 0,00 0,00 4,25 105,69 3626,99 3736,93 42,32 

80 0,00 0,00 1,43 76,08 3352,54 3430,05 38,84 

90 0,00 0,00 0,58 54,23 3102,08 3156,88 35,75 

100 0,00 0,00 0,23 38,47 2872,90 2911,59 32,97 

Tabela 05 - Área nuclear efetiva remanescente dos fragmentos florestais do município do Recife, sob diferentes 

efeitos de borda 

Fonte: Autora 
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Em relação ao percentual remanescente por classe de tamanho de fragmento (Tabela 

06), foi possível identificar que o efeito de borda a 20m acontece de forma abrupta nas classes 

< 0,1ha, de 0,1 a 1ha e de 1,01 a 10ha, pois afeta mais de 70% das áreas de cada classe. Zhou 

(2018) aponta que as maiores mudanças (ganhos ou perdas) nos espaços verdes urbanos 

acontecem nas pequenas manchas ao longo do tempo, por esta razão, é de especial relevância 

entender a influência do efeito de borda sobre os fragmentos do município.  

A classe >100 ha apresentou diminuição gradual, indicando que não existem muitas 

interferências no interior, ou reentrâncias nas bordas de seus fragmentos que as deixem muito 

expostas e propícias à influência do efeito de borda. Por isso, 43,54% de suas áreas não estão 

susceptíveis ao efeito de borda a 100m. Ou seja, essas áreas são de especial relevância à 

conservação e desenvolvimento de florestas maduras do município do Recife. 

 

Efeito de borda (m) < 0,1 ha 0,1 - 1 ha 1,01 -10 ha 10,01 -100 ha >100 ha 

20 0,00 2,89 26,59 56,83 83,58 

30 0,00 0,28 13,10 42,38 76,64 

40 0,00 0,00 6,47 31,49 70,43 

50 0,00 0,00 3,10 23,20 64,85 

60 0,00 0,00 1,35 16,94 59,81 

70 0,00 0,00 0,57 12,31 55,22 

80 0,00 0,00 0,19 8,86 51,04 

90 0,00 0,00 0,08 6,31 47,23 

100 0,00 0,00 0,03 4,48 43,74 

Tabela 06 - Área nuclear percentual remanescente dos fragmentos florestais do município do Recife, sob diferentes 

efeitos de borda 

Fonte: Autora 
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5.3 Configuração das classes de tamanho dos fragmentos florestais 

 O índice de proximidade para as diversas distâncias estudadas apresentou pequena 

diferenciação na média, por classe, para as diversas distâncias avaliadas (Tabela 07). 

 

Classe (ha) 100m 200m 300m 400m 500m 

< 0,1 7944,09 7955,17 7957,61 7960,62 7962,38 

0,1 - 1 8974,25 8996,77 9002,61 9005,65 9007,01 

1,01- 10 42684,79 42699,69 42702,06 42703,89 42705,82 

10,01 - 100 33811,67 33856,16 33890,66 33904,37 33905,04 

> 100 63969,45 63983,50 63985,48 63986,16 63986,58 

Tabela 07 - Índice de proximidade médio de cada classe de tamanho de fragmento florestal para diferentes 

distâncias no município do Recife 

Fonte: Autora 

 

 Aplicado às classes de Gustafson e Parker (1994), criadores do índice, podem-se 

observar a aproximação e o isolamento entre os fragmentos florestais do Recife (Figura 06). 

Observa-se que a maior parte dos fragmentos florestais se encontra com proximidade alta, de 

forma que a parte central do município é a mais afetada pela diminuição da proximidade, 

comportamento similar à distribuição das classes de tamanho. Todos os grandes fragmentos 

apresentaram alta proximidade, indicando que eles, além de possuírem as áreas nucleares mais 

significativas do município, conseguem aumentar a riqueza ao aumentar a taxa de imigração ou 

recolonização de espécies (METZGER, 1999 apud DE PAULA E RODRIGUES, 2002). 

Apesar de haver locais com o índice baixo, a vegetação do Recife, no geral, encontra-se 

conectada, com apenas 182 fragmentos em isolamento total para a análise a 100m, de um total 

de 3682 fragmentos identificados.  

Os pequenos fragmentos e as margens do Rio Capibaribe, localizada entre as RPA 3 e 

4, demonstraram grande importância na integração da paisagem; pois, apesar de não ocuparem 

grandes áreas, interligam-se às existentes, principalmente da parte central e nos RPA 01, 02 e 

06, onde os grandes fragmentos são mais escassos (Figura 06). 

O índice de proximidade se mostra útil, como um indicador de densidade de habitat do 

fragmento e acessibilidade através de uma paisagem fragmentada para as populações de 

organismos que funcionam como metapopulações (GUSTAFSON E PARKER, 1994).  Outra 

aplicação desta métrica é para indicação dos fragmentos menos isolados com o objetivo de 
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estabelecer corredores e conectividade funcional e estrutural entre fragmentos florestais 

(SOUZA, 2018). 

Gustafson e Parker (1994) enfatizaram, porém, que, apesar de o índice indicar essa 

alteração, ele não considera o meio de movimentação, então qualquer não habitat tem potencial 

de impermeabilizar a movimentação de populações. 

 

Figura 06 - Classificação dos fragmentos florestais do Recife pelo seu índice de proximidade 

Fonte: Autora 
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5.4 Proteção e domínio de propriedade dos fragmentos florestais 

Os fragmentos das classes <0,1 ha e entre 0,1 e 1 hectare obtiveram as maiores distâncias 

às Unidades de Conservação (UC) e menores incidências (Tabela 08). A primeira (<0,1ha), em 

relação ao total da classe, possui apenas 8,50% de incidência em UC, ou seja, 8,50% da 

quantidade total de fragmentos possui área incidente total ou parcialmente em Unidades de 

Conservação, com distância média de 789,93 metros e máxima de 3291,90 metros. A segunda 

(de 0,1ha a 1ha) foi muito similar, apresentando 8,67% de incidência em UC, 692,70 metros de 

distância média e 3193,94 de distância máxima (Tabela 08). 

As distâncias (média e máxima) e as incidências (%) são decrescentes conforme as 

classes aumentam o tamanho (Tabela 08); de forma que, a partir de classe de 10,01 a 100 

hectares a maior parte dos fragmentos (58,06%) está incidindo em UC, com apenas 13 de 31 

fragmentos fora das áreas de UC. 

Todos os fragmentos maiores que 100ha estão total ou parcialmente dentro de uma ou 

mais Unidades de Conservação. Para melhor visualização e compreensão, foi realizado recorte 

dos fragmentos e identificação das Unidades de Conservação que os gerenciam (Figura 08). 

Portanto, pode-se observar que o estabelecimento de Unidades de Conservação no 

município do Recife tem sido determinante na conservação da cobertura florestal, visto que 

estes compõem 74,37% das áreas florestais do município. Para Ribeiro et al. (2009), deve-se 

dar atenção aos grandes fragmentos, pois apenas eles têm a capacidade de manter grandes 

populações. 

Pode ser observado também que quanto maior o fragmento, mais próximo a uma 

unidade de conservação ele está. Isso pode indicar influência das UC em seus arredores, que 

pode advir cultural ou ecologicamente. 

 

Classe (ha) 
Fragmentos 
em UC (nº) 

Fragmentos fora 
de UC (nº) 

Incidência em 
UC (%) 

Distância 
média (m) 

Distância 
máxima (m) 

<0,1 114 1227 8,50 789,93 3291,90 

0,1 - 1 174 1833 8,67 692,70 3193,94 

1,01 - 10 84 207 28,87 434,82 2547,00 

10,01 - 100 18 13 58,06 195,45 1800,73 

>100 12 0 100,00 0,00 0,00 

Tabela 08 - Relação entre fragmentos florestais e Unidades de Conservação no Recife 

Fonte: Autora 

 

Em Recife, todos os fragmentos > 100 ha possuem área de ocupação dos fragmentos 
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similar ao limite da UC, indicando certa efetividade e importância da limitação, e também maior 

atenção por meio de Plano de Gestão específico para a Unidade, exceto na UC Beberibe (Figura 

8F), onde o fragmento (o maior do município) ultrapassa seu limite à direita.  

 Além dessa área relativa ao fragmento >100 ha (Figura 8F), foram identificadas três 

grandes áreas compostas por fragmentos entre 10 e 100 ha que não estão com incidência de 

Unidades de Conservação, portanto, sem Plano de Manejo específico para a área (Figura 09). 

Apesar disso, no município do Recife não são apenas os grandes fragmentos florestais 

que devem ser valorizados. As pequenas áreas não apresentaram grande influência na 

composição em área total, porém indicaram grande importância no estabelecimento do fluxo 

entre esses grandes fragmentos e, por tenderem a mudanças mais rápidas (ZHOU et al., 2018), 

devem ser observados com atenção pela gestão pública, inclusive devido à influência que geram 

nos grandes fragmentos.  

Ribeiro et al. (2009) enfatizaram a necessidade de grandes fragmentos em Pernambuco, 

pois o estado se encontra em situação crítica em relação à Mata Atlântica, desta forma, 

recomenda-se maior atenção às áreas identificadas na Figura 09, assim como manutenção das 

UC para que seja mantido seu índice de cobertura florestal. 
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Figura 07 - Unidades de Conservação e os fragmentos florestais do Recife 

Fonte: Autora 
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Figura 08 - Fragmentos >100 ha e Unidades de Conservação do Recife; 

A - UC Parque dos Manguezais; B - UC Engenho Uchoa; C - UC Mata do Barro; D - UC Jardim Botânico, UC 

Curado e UC Matas do Curado; E - UC Várzea e UC Mata das Nascentes; F - UC Beberibe; G - UC Dois Irmãos 

e UC Sítio dos Pintos. 

Fonte: Autora 
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Figura 09 - Grandes Fragmentos Florestais sem incidência de Unidades de Conservação no Recife 

Fonte: Autora 
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7 Considerações Finais 

 Quanto à identificação espacial dos fragmentos florestais do município do Recife, sua 

composição é irregular, porém a existência dos grandes fragmentos (>100 ha) é importante para 

a estrutura florestal do município, pois contribuem significativamente para a composição total 

e consequentemente influenciam diretamente na contribuição para a manutenção e o 

estabelecimento da biodiversidade. A área central do município, RPA 01 e seus arredores, 

especialmente às RPA 02 e 06 possuem menor incidência de fragmentos e sugere-se receber 

aporte de novas árvores, visto que estão sem cobertura florestal suficiente para a sustentação da 

biodiversidade. 

 Quanto à classificação dos tamanhos e efeitos de borda, Recife apresentou distribuição 

de área de 74,37% relativa aos fragmentos maiores que 100ha, sendo eles fortemente 

responsáveis pelo estabelecimento das áreas nucleares do município para efeito de borda de 

100m.  

 Quanto à proximidade entre fragmentos, houve grande proximidade entre os grandes; 

os pequenos (<10 ha) favorecem a conexão entre os fragmentos do município, porém detêm 

índices de proximidade menores. Esses fragmentos florestais de menor índice estão localizados 

principalmente na área central do município, de forma que devem ser ampliados para maior 

conexão e estabelecimento de espécies. Apesar da alta conectividade identificada, não foram 

consideradas, na análise, as configurações vizinhas, de forma que se a conectividade está, então, 

estabelecida apenas como indicativo, pois não foi avaliada a existência de configurações, que 

podem impermeabilizar o sistema. 

 Os fragmentos florestais com tamanho >100 ha se encontram protegidos quase 

completamente por Unidades de Conservação, reforçando o papel municipal na proteção e 

gestão dos fragmentos para garantir qualidade de vida à população e aos ecossistemas. Porém, 

nota-se que três grandes áreas estão sem gestão direcionada a elas, de forma que se mostram 

vulneráveis ao crescimento do município. Por isso, sugere-se atenção pelo poder público. 
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